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HOMEM do nosso século ousa confundir felici- 

O Homem e a Paz 

dade com prazer, alegria com excitação nervosa, 

pelo Padre João Gonçalves Gaspar 

O paz com socego externo. Mas é autêntica e inso- 

fismável realidade que as coisas do exterior jamais podem 

dar ao homem a felicidade, a alegria e a paz. E tanto 

assim sucede que, na medida em que se procura a satisfa- 
ção da vida em qualquer objecto fora de Deus, mais pre- 

cário será o aparente contentamento, desse modo tão sujeito 

a desilusões. 
A alegria espiritual é tranquilidade de alma, no 

meio do mar revolto da vida; é agradável e delicioso expe- 
rímentar de sentimento de inefável prazer pelo bem adqui- 

rido e disfrutado; é doce perspectiva do bem que se espera 
alcançar. A felicidade, a alegria e a paz estão em íntima 
ligação com uma boa e recta consciência. Base de todo o 
bem-estar social, não se encontram na possível mudança de 
lugar; para toda a parte acompanha o homem a sua eons- 
ciência, em toda a parte está Deus. 

Pensar que a tranquilidade de: espírito procede de 
algo fora de nós, e não da nossa vontade e da graça divina, 
é tremendo engano. Quanto mais o homem se afasta de 
Deus, mais partilha o seu amor pelas criaturas contingen- 
tes, sem nunca se saciar. 

Quando a culpa oprime e esmaga o homem, nenhu- 
ma soma de prazeres do exterior poderá compensar a falta 
de alegria de espírito; e ninguém pode ser feliz, se não o 
forno seu íntimo. 

Se hoje a alegria e a paz verdadeiras não são vul- 
gares, é porque o homem vive em plano inferior e indigno 
da sua condição. À tristeza é companheira do pecado — o 
prazer que a acção pecaminosa oferece é fumo passageiro; 
a alegria, porém, é fruto infalível da santidade. 

— Continna na 8.º página — 

  

ler mapa Centros d 
Estamos no verão. Em- 

bora o calor não aperte mui- 
to, parece que no inferno se 
faz sentir com mais violência 
do que habitualmente. 

Com efeito, não é raro 
vermos por aí o diabo, des- 
pido de todos os disfarces 
que aos nossos olhares o 
ocultavam, procurando o fres- 
co das pralas ou passeando 
nas ruas e jardins, onde nos 
levam a necessidade dum me- 
recido repouso ou as ocupa- 
ções da vida diária. E o seu 
descaramento é tal que, tan- 
tas vezes, não podemos levan- 
tar os olhos sem que estes 
sejam molestados por ima- 
gem tão Importuna e provo: 
cante. 

A terra foi criada para o 
homem e não para o diabo. 

le estudo 
  

  
  

pelo Dr. Orlando de Oliveira 

Ol sempre assim, através 
da história da humani- 
dade: as circunstâncias 

de cada momento fizeram sa- 
ber que um determinado sis- 
tema político ou um certo 
corpo de doutrinas podia ser 
mais ou menos bom para 
orientar e reger a vida social 
desse momento. 

E, se o sistema vigente não 
é o mais aconselhável, ou 
porque não contém a neces: 
sária potencialidade para a 
resolução dos problemas, ou 
porque não tem adaptabilidade 
às características psicológicas 
dos respectivos povos, torna- 
-se imperiosa a necessidade 

de o renovar, modificar ou 
substituir. 

Até há um século atrás, 
era grande o isolamento dos 
povos e, por isso, cada um es- 
tava mais ou menos adaptado 
ao seu sistema, dentro da 
qual os indivíduos nasciam 
e cresciam, bebendo a essên- 
cia da sua governação com. q 
próprio leite de que se amas 
mentavam. 

Depois, com o aumento 
do número de rotações das 
rodas e dos motores, surgiram 
as facilidades de conhecer q 
que se passava em todos os 
países do mesmo continente; 

— Continua na 4.º página — 

  

Em Estarreja 
      

Homenagem ao ——— 

denhor D. Francigto À. ih 
Bispo de Quelimane 

ECORREU com desusado brilho e com 
enorme assistência, formada por pes. 
soas de todas as classes e condições, q 
sessão de homenagem ao Venerando       

  

NOVAS DE ESPANHA 
  

«Chicas» de calças 
e porque no «Muchachos» de saias? 

Há uma semana em Mon- 
dariz, a usar de novo estas 
águas que, como as nossas 
de Vidago e Pedras, lavam o 
fígado das impurezas que ali 
8e acumulam no trabalho or-, 
“Pânico das digestões, mas, 
aqui tomadas, têm a vantagem 
de proporcionar uma visita 
à Galiza e percorrêla nos 
pontos capitais da Província 
Pontevedra, Vigo, Santiago 

de Compostela, Corunha, San- 
tander, etc.—oiço a cada pas- 
so perguntar nas «tertúlias» 
da esplanada do Balneário, 
nos terraços dos hotéis, no 
«Bar» ou na «tendiar (onde 
se vendem jornais nossos e 
espanhois, revistas, livros, pos- 
tais ilustrados, selos, bugigan- 
gas várias, «urecuerdosv da 

estância ou doutros pontos 
da Galiza): 

— Estamos em Espanha ou 
em Portugal? 

E logo após, no decorrer 
do cavaco, perante o tempo 
que faz e em que a natureza 
parece ter descarrilado do seu 
secular eixo: 

— Estamos no Verão ou 
no Inverno? Em Agosto ou 
em Janeiro? Há abafos, las, 
agasalhos de toda a espécie e 
até guarda-chuvas, de que se 
servem os prudentes que trou- 
xeram tudo isso desconfiados 
de tudo o que gira à sua 
roda, no mundo e nos astros, 
tudo mudado, tudo alterado 
— mas que os desprevenidos, 
por contarem com a secular 

— Continua na pág. 8 — 

  

ANO XXVL o Nº e 8 de Setembro de 1956 
      

D. FRANCISCO NUNES TEIXEIRA 

dando a primeira benção episcopal 

Bispo de Quelimane, Senhor D. Francisco Nunes 
Teixeira, que se realizou no Salão Nobre da Cá- 
mara Municipal de Estarreja. 

Essa homenagem, tão justa como stgnificax 
tiva, tão espontânea como sincera, jol bem a ex» 
pressão do respeito e carinho do povo da sua 
terra ao Bispo de Quelimane, da simpatia e ve 
neração ao sacerdote e ao jornalista, ao missio- 
nário e ao apóstolo. 

Foi ele um membro ilustre do clero aveix 
rense, o primeiro dos padres da Diocese que foi 
elevado às honras e responsabilidades do Epis- 
copado. 

Na tarde desse domingo, 2 de Setembro, em 
Estarreja, não vimos só pessoas da freguesia é 
do concelho; vimos aqui e ali gente de Frossos, 
de Fermelã e de Albergaria-a-Velha a testemu- 
nhar ao Senhor D. Francisco o seu agradecis 
mento pelo bem recebido e a sua admiração pelas 
virtudes do homenageado. 

Não foi só a terra da sua naturalidade que 
se alvoroçou em festa; também as freguesias que 
pastoreou e a própria Diocese que serviu gená- 
rosa e dedicadamente se orgulham de o ter pos 
suído como seu, 

Sessão Solene 

Eram cerca de 17,30 horas 
quando chegou, junto ao por- 
tão central do edifício dos 
Paços do Concelho, o Vene- 
rando Prelado. Esse momento 
foi festejado com acordes mu- 
sicais da banda do Clube Par- 

dilhoense e com prolongada 
saudação de vibrantes palmas. 

Seguiu-se imediatamente a 
Sessão Solene. Tomou a pre- 
sidência o sr. Presidente da 
Câmara Municipal, Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, que deu a 
sua direita a Sua Ex." Rev.”* 
o Senhor Arcebispo-Bispo de 

Aveiro, ao sr. Dr. António 
Augusto de Oliveira Pinto e 
a Monsenhor Albino Soares 
de Pinho; à esquerda senta- 
ram-se o Senhor Bispo de 
Quelimane e os srs. Dr. Fran- 
cisco de Pinho e Dr. José Oli- 
veira e Silva. Entre a assistên- 

— Continua na pág. 8 —
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Obras citadinas 

Na semana finda ficou as- 
sente a camada de fundação 
da rua Engenheiro Oudinot. 
Logo que o tempo permita, 
será colocado o tapete de be- 
tão-asfáltico nas ruas do En- 
enheiro Silvério Pereira da 
ilva, do Engenheiro Oudinot, 

é de Jaime Moniz (Bairro do 
Liceu). 

= Já se encontra calceta- 
da, a cubos de granito, até ao 
Cemitério Central, a rua do 
Batalhão de Caçadores 10. 
Desse ponto até à igreja de 
S. Domingos, o pavimento fi- 
cará em betuminoso. 

= Prosseguem os traba- 
lhos de alargamento da Tra- 
vessa da Corredoura. 

= Deve terminar breve- 
mente o calcetamento da rua 
das Cercas, em Vilarinho, fre- 
guesia de Cacia. 

= Vão ser pavimentados 
os passeios do Bairro de João 
Afonso. 

Grémio da Lavoura 

Secção diferenciada do Sal 

Já foi vendido todo o sal 
da Ria de Aveiro produzido 
na safra do ano de 1955. 

A Comissão Reguladora 
dos Produtos Quítnicos e Far- 
macêuticos autorizou a venda 
de sal da safra do ano de 1956 

aos armazenistas-grossistás 
que já tenham levantado inte- 
qa o sal da safra de 
955 que lhes foi distribuido 

no rateio. 

Os produtores de sal no 
salgado de Aveiro devem de- 
clarar no Grémio da Lavoura, 
até ao dia 20 do corrente mês, 
as quantidades de sal que pro- 
duzirem na presente safra até 
ao dia 15 de Setembro in- 
clusivé. 

Movimento do Porto 

Durante o mês de Agosto 
último foi o seguinte o movi- 
mento da barra de Aveiro: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações entra- 
das: 9 e 3.486,37; 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saídas: 
10 e 3.271,08. 

Estádio Municipal 
de Mário Duarte 

A Comissão das Constru- 
ções Hospitalares, consultada 
sobre a viabilidade de uma 
remodelação total do Estádio 
de Mário Duarte, foi de pare- 
cer contrário a essa remode- 
lação, por o Estádio se encon- 
trar já muito próximo do 
Hospital, e essa proximidade 
vir a ser maior com a cons- 
trução do novo pavilhão para 
infecto-contagiosos. Nestes ter- 
mos, a Câmara vai estudar o 
problema e procurar resoivê- 
«lo de harmonia com os inte- 
resses do público e da Santa 
Casa da Misericórdia. 

Voto de louvor 

A Câmara, em sua reunião 
de 3 do corrente, deliberou 

aprovar um voto de agrade- 

cimento ao sr. Dr. António 

Cristo pela cedência gratuita 
de terreno para rectificação 

da rua do Batalhão de Caça- 

dores 10, quase em frente do 

* Cemitério Central. 

Ea tela 

HOJE 

Um programa duplo, com os se- 
guintes filmes no Teatro Aveirense : 

O Tesouro do Templo—Um fil- 

me policial com Glenn Ford, Diana 

Lynn e Patrícia Medina. Para maio- 
res de 18 anos. Apreciação moral: 

Cenas de sedução e violência, PARA 
ADULTOS; e 

Tempestade na Planície — Um 
filme de aventuras, com Randolph 
Scott, Phyllis Kirk e Lex Barker. Para 
maiores de 18 anos. Apreciação mo- 
ral: ambiente de lutas violentas, 
ódios e traições. PARA ADULTOS. 

AMANHÃ 

A Meia Noite do Amor —- Uma 
comédia musical a exibir no Teatro 
Aveirense, à tarde e à noite, com 
Jane Wyman, Ray Milland e Aldo 
Ray. Para maiores de 18 anos, Apre- 
ciação moral: Brinca-se com um 

  

  SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

assunto que não pode ser tratado 
com leviandade. PARA ADULTOS, 

O pecado mora ao lado — Uma 
comédia farsa americana, com Ma- 
rilyn Monroe e Tom Ewell, a exibir 
à tarde e à noite no Cine-Avenida. 
Para maiores de 18 anos. Apreciação 
moral: Abundância de situações 

equívocas e de frases de sentido 
duplo. PARA ADULTOS COM SE- 
RIAS RESERVAS. 

TERÇA-FEIRA 

Questão Pessoal—Um filme dra- 
mático inglês, a exibir no Teatro 
Avenida, com Gene Tierney e Leo 
Gen. Para maiores de 18 anos. Apre- 
ciação moral: O desiquilíbrio moral 
da protagonista e algumas cenas 
livres ou dúbias reservam o filme 
PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA 

Um dia de Amor — Comédia ita- 
lana com Marina Vlady e Marcello 
Mastroianni, a exibir no Teatro Avei- 
rense, Para maiores de 18 anos. 
Apreciação moral: P/ ADULTOS, 

QUINTA-FEIRA 

O Rei da Confusão — A exibir 
no Teatro Aveirense, com Bob Hope, 
Tony Martin e Arlene Dahl. Para 
maiores de 13 anos. 

  

Conselho Municipal 

No dia 8 do corrente, sá- 
bado, pelas 15 horas, reune o 

Conselho Municipal para se 
pronunciar sobre o anteplano 
de urbanização de Cacia-Sat- 
razola, sobre as bases do or- 
camento e plano de actividade 
da Câmara para o ano de 
1957, e ainda para autorizar 
a venda e cedência de terre- 
nos para o Património dos 
Pobres, em S. Jacinto. 

Notícias de Esgueira 

Estão a despertar grande 
interesse as tradicionais festas 
de Nossa Senhora do Rosário, 
a realizar, como já informá- 
mos, nos dias 15, l6 e 17 do 
corrente. Do programa fazem 
parte a Missa Solene, Procis- 
são e dois arraiais com o con- 
curso das Bandas Amizade de 
Aveiro e Marcial de Ribeira- 
dio e do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Esgueira. 

6 Afim de frequentar o 
Curso de Oficiais Milicianos, 
ausentou-se para Mafra o es- 
tudante Arménio da Silva 
Ramalho. 

€ Encontra-se na sua vi- 
venda, com sua esposa, Oo 

nosso ilustre conterrâneo, Dr. 
Anselmo Taborda. 

€ Cada vez se torna mais 
necessário o policiamento des- 
ta parte da cidade, dada a 
indisciplina e a má educação 
de certos indivíduos.—C. 

O perigo 
dos cães à solta 

Vindo dos lados de Ilhavo, 
regressava há dias a Aveiro o 
sr, Abel Resende, fotógraio, 
montado na sua bicicleta mo- 
torizada; à entrada da cidade 
foi acometido por um cão à 
solta, do que resultou cair de- 
samparadamente,  firindo-se 
com certa gravidade. 

Pesca das Traineiras 

No ano de 1955, de Janei. 
ro a 31 de Agosto, as trainéi- 
ras venderam na lota do mer- 
cado municipal de Aveiro 
2.156 contos de sardinha. 

No mesmo período do ano 
de 1956, a quantidade de pei- 
xe vendido na mesma lota au- 
mentou, atingindo o seu valor 
3.128 contos. 

Apesar da escassez de pei- 
xe que este ano tem havido, 
o porto de Aveiro está a de- 
senvolver-se com certa rapi- 
dez, havendo já em 31 de A- 
gosto de 1956 mais 972 contos 
de peixe em relação ao ano an- 
terior, como se vê da diferença 
dos valores acima indicados. 

A traineira que no mês de 
Agosto mais peixe vendeu em 
Aveiro foi a «Praia da Atalaia», 
logo seguida da traineira 
«Orquidear. 

Voto 
de congratulação 

A Câmara aprovou um 
voto de congratulação pelo 
restabelecimento do vereador 
Arnaldo Estrela Santos e por 
ter retomado as suas funções 
camarárias. 

Festa em honra 
de Nossa Senhora 

das Febres 

Realiza-se amanhã a festi- 
vidade religiosa em honra de 
Nossa Senhora das Febres, na 
sua capela, na freguesia da 
Vera-Cruz. 

Do programa consta a 
Missa Solene às 11,30 horas 
cuja parte coral sará executa- 
da pela «Capela» da Banda 
Amizade; às 15,30 horas re- 
zar-se à o Terço e haverá ser- 
mão, pregado pelo rev. Padre 
Mário Duarte Fernandes Sar- 
do. Seguir-seá depois um 
arraial, 

Anteplano 
de urbanização 

de Cacia-Sarrazola 

Submetido à apreciação da 
Câmara, em reunião de 3 do 
corrente, o esboceto do ante- 
plano de urbanização de Ca- 
cia-Sarrazola foi aprovado. A 
informação da Câmara com 
os pareceres de outras comis- 
sões municipais, vai ser pre- 
sente à próxima sessão do 
Conselho Municipal. 

Centro Extra Escolar 
n.º fi da M. P. 

Termina no próximo do- 
mingo, 9 do corrente, o 2.º 
turno da Colónia de Férias 
que se encontra a funcionar 
nas instalações do Centro Es- 
pecial de Vela da M. P., da 
Torreira. 

Festa de Santa Eufé- 
mia, em Vilar 

No próximo dia 16 realiza- 
-se, em Vilar, uma festa em 
honra de Santa Eufémia, na 
sua capelinha. Consta de Mis- 
sa cantada, às 10,30 horas e 
Terço e Ladaínha, às 17 h. 

Regresso 
da Frota Bacalhoeira 

Continuam a entrar a barra 
de Aveiro as unidades da pes- 
ca do bacalhau, de regresso 
dos pesqueiros da Terra Nova 
e da Groenlândia. Todos têm 
trazido completo carregamen- 
to de peixe fresco. 

Dr. Artur Bettencourt 

Foi nomeado Director da 
Secretaria Notarial desta cida- 
de o sr. Dr. Artur de Mo- 
rais Bettencourt, que tem 
exercido proficientemente as 
funções de notário na mesma 
repartição. 
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CORREIO DO VOUGA —— 

  

Desastre mortal 

Quando, na tarde de sába- 
do passado, se dirigia à po- 
voação de Vilarinho, da fre- 
guesia de Cacia, montado nu- 
ma biciclete motorizada, no 
local conhecido por «Cinco 
Caminhos», foi colhido por 
um automóvel, que seguia no 
mesmo sentido e que era cons 
duzido por João Pinto Ama- 
ral, residente em Estarreja, 
seu propritário, o estudante 
da Universidade do Porto, 
Duarte Marques Borralho, fi- 
lho do sr. António Ferreira 
Borralho e da sr.* D. Maria 
Marques Pericão, residentes 
em Aradas. 

A vítima foi râpidamente 
transportada ao Hospital da 
Misericórdia no mesmo autos 
móvel; veio, porém, a falecer 
algumas horas depois, dada & 
gravidade dos ferimentos. 

Depois de autopsiado e de 
levado a cadáver para a casa 
da família no lugar de Arada, 
realizou-se, pelas 19,30 horas, 
o funeral para o cemitério da 
freguesia. Foi presidido pelo 
rev. Padre José Maria Carlos, 
em substituição do sr. Vigário 
de Aradas, acolitado por mais 
três sacerdotes. Tomou parte, 
executando marchas fúnebres, 
a Música Nova de Ilhavo. 

O facto causou grande 
consternação, não só em Ara 
das como também em Aveiro, 
onde o referido estudante era 
muito estimado; demonstrou-o 
a presença de inumerável mul- 
tidão de pessoas de todas as 
categorias sociais, que acoms 
panharam o seu cadáver aq 
cemitério. 

300 excursionistas 

Viajando em comboio esa 
pecial do Vale do Vouga, 
chegaram a Aveiro, pelas 4 
horas da tarde do passado 
domingo, cerca de trezentos 
excursionistas, vindos do 
Porto. 

Visitaram diversos pontos 
da cidade e da região, pas- 
seando também pela Ria. 

Extremamente encantados 
com as nossas paisagens, par 
tiram às 21 horas, utilizando 
a linha do Norte. 

Comandante da PS.P. 

Começou ontem a gosar 
de um período de trinta dias 
de licença, o sr. Capitão Ju- 
velino Pamplona Corte Real, 
Comandante Distrital da Po- 
lícia de Segurança Pública, 
Durante a sua ausência, será 
substituído pelo Comandante 
da Secção de Espinho. 

Colónia de Férias 

Encontram-se em Aldeia 
das Dez trinta e cinco rapari- 
gas da Juventude Operária 
Católica Feminina, em regime 
de Colónia de Férias, prove- 
nientes de várias freguesias 
da Diocese de Aveiro. Grande 
número dessas raparigas são 
desta cidade. 

A Colónia começou no 
dia 27 do mês passado e tet= 
minará no próximo dia 16, 

Albergue Distrital 

O Albergue Distrital de 
Aveiro acaba de receber a im- 
portância de 100500, oferta 
do sr. Manuel Fernandes Viei- 
ra Baptista, residente na Rua. 
de S. Sebastião. 
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FUTEBOL 
Beira-Mar 4 — Académico de Viseu O 

Jogo particular no Estádio 
Mário Duarte entre as equi- 
pas de honra do Beira-Mar e 
do Académico de Viseu, para 
experiência dos novos ele- 
mentos e afinação de conjun- 
tos, com vista ao respectivo 
campeonato que se avizinha. 

Do que-se viu pouco se 
poderá dizer, ou antes, não é 
altura de se poderem fazer 
grandes referências às equi- 

as, pois trata-se do primeiro 
EM de quaisquer delas, após 
o defeso. 

No entanto pareceu-nos 
que os aveirenses possuem 
melhor equipa que na época 
finda: — defesa experimenta- 
da e segura; linha média a en- 
tregar bem, muito embora na 
segunda parte Di Paola re- 

cuasse bastante deixando de 
apoiar convenientemente o 
ataque; no. sector atacante no- 
tou-se ainda a falta de enten- 

dimento, o que deve vir a 

adquirir-se com a sequência 
dos jogos e desde que alguns 

elementos se convençam de 

que todos fazem parte da 
equipa. 

Na primeira parte os lo- 
cais superiorizaram-se aos 

adversários e, como conse- 

quência, fizeram 3 golos por 

intermédio de Calichio aos 5 

e 42 m. e de Aguinaldo aos 
10 m. 

Após o intervalo o Beira- 
»Mar desceu um pouco, dando 
origem a que os visienses apa- 

recessem mais vezes na zona 

erigosa dos locais, talvez pe- 
o menor rendimento da li- 
nha média. 

No entanto ainda foi o 

Beira-Mar que marcou aos 40 
m. por intermédio de Bello. 

As equipas alinharam: — 

Magalhães — Lopes e Piteira 
-— Di Paola, V. Gaspar e 

Coelho — Mateus, Calichio, 
Aguinaldo, Bello e L. Costa. 
Na 2º parte Liberal substi- 
tuiu Lopes, Sílvio entrou pa- 

rao lugar de Aguinaldo e 
Pinho para o de Leite da 
Costa. 

Académico de Viseu:— 
Contreiras — Mário e Simões 

— Angelo, Costa Fernandes e 

Silvério—A. Pereira, Pereira 

Júnior, Ruperto, Santiago e 

Pereira II (Avelino). 

Dirigiu a partida Eduardo 
Peixinho, auxiliado por Car- 
los Paula e Angelo Costa. 

x 
Em Ovar 

A. D. Ovarense O 
Oliveirense 1 

O Clube vareiro, que pos- 
sue um dos melhores campos 
de jogos do distrito de Avei- 

  

    

Secção dirigida 
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HIGINO SOVERAL 

  

ro, não se cansa de lhe intro- 
duzir inovações. 

No passado sábado à noi- 
te apresentou o seu campo 
iluminado, realizando um jo- 

go entre a sua equipa de hon- 
ra e a da Oliveirense, em dis- 
puta duma taça com o nome 
do grande vareiro António 
Coentro de Pinho, a quem 
aquele Clube e Ovar tanto 
devem. 

O encontro foi ganho pe- 
la Oliveirense, que apresen- 
tou uma equipa recheada de 
elementos jovens e a quem, 
no final do jogo, foi entregue 
a taça. 

  

CICLISMO 
IV CIRCUITO 

Por organização do Centro de 
Recreio Popular da CASA DO PO- 
VO DE ARADAS, patrocínio e di- 
recção técnica da FUNDAÇÃO NA- 
CIONAL PARA A ALEGRIA NO 
TRABALHO, Jornal «LITORAL» 
e colaboração dos associados, Comér- 
cio e Indústria da região, vai realizar- 
-se no próximo dia 16 de Setembro, 
o «VI CIRCUITO CICLISTA DE 
ARADAS» a disputar numa prova 
masculina. 

O seu percurso compreende um 
circuito à volta da freguesia de Ara- 
das com um itinerário a unir os luga- 
res de VERDEMILHO, BONSUCES- 
SO, QUINTA DO PICADO, e ARA- 
DA, sendo a meta localizada em Ver= 
demilho no Largo Acácio Rosa. 

A prova em categoria de «POPU- 
LARES» terá o percurso de 10 voltas 
ao circuito, no total de 80 quilóme- 
tros e será disputada por equipas e 
individualmente, podendo nela toma- 
rem parte todos os concorrentes que 
sejam munidos de bicicleta, chamada 
de corrida, com ou sem as respecti- 
vas mudanças de velocidade. 

Não é permitida a inscrição a 
concorrentes que tenham participado 
nesta época em provas oficiais, orga- 
nizadas ou patrocinadas pelas Asso- 
ciações Distritais ou Federação Por- 
tuguesa de Ciclismo. 

Os corredores, ou os clubes que 
se façam representar, entregarão no 
acto da inscrição, 20800 por cada 
concorrente, sendo a inscrição per- 
mitida somente a participantes com 
a idade comprovada de mais de 18 
anos. 

Todos os concorrentes deverão 
comparecer, devidamente equipados, 
no local da partida, uma hora antes 
do início da prova, a fim de serem 
inspeccionados pelo médico privativo 
da Casa do Povo organizadora. 

Os números dos concorrentes 
serão entregues pela organização, 
meia hora antes do início da com- 
petição. 

Só serão admitidas bicicletas que 
reunam a indispensável segurança. 

Serão disputadas diversas taças 
atribuídas às equipas melhor classifi- 
cadas na prova. 

  

Se a sua máquina 

com peliculas 

Os resultados serão 

surpreendentes 

Vendem-se nas casas de 

artigos fotográficos 

REP. COSTA & 04, 1º 

estiver carregada 

  

Rua da Fábrica, 43— PORTO 

DE ARADAS 

A classificação colectiva é feita 

pela menor adição de pontos dos 3 

primeiros corredores de cada equipa, 

conforme a ordem de chegada indi- 

vidual. A pontuação estabelecida é a 

seguinte: 1 ponto ao primeiro; 2 ao 

segundo; 3 ao terceiro classificados 
e assim sucessivamente. Em caso de 

igualdade de pontos, será premiado 
em primeiro lugar, o grupo a que 

pertencer O corredor melhor classifi- 
cado individualmente. 

Haverá prémios a atribuir indivi- 

dualmente, os quais serão expostos 
ao público antes da prova, 

Será atribuído também um pré- 
mio ao corredor que ganhar o maior 
número de-voltas. 

Será ainda oferecido um prémio 
ao corredor que o maigr número de 

vezes tenha tomado parte nesta pro- 

va. Em caso de igualdade será con- 

templado o corredor que, nas provas 

anteriores, tenha obtido melhores 
classificações. 

A distribuição dos prémios será 
feita logo após o terminar da prova. 

A organização não se responsa- 

biliza por qualquer acidente aconte- 

cido aos corredores. 4 

Não é permitido apoio mecânico 

organizado, podendo no entanto os 

corredores auxiliarem-se mutuamente 
neste capítulo. 

Todos os concorrentes deverão 

disputar a prova no melhor espírito 

desportivo e correcção, para com o 
Júri, adversários, companheiros de 

equipa e público. 
Qualquer acto considerado pelo 

Júri como incorrecção ou indisci- 
plina da parte dos concorrentes, terá 

como consequência não só O impe- 
dimento de continuar a prova, como 
poderá originar a sua desclassificação. 

Todo o concorrente que for ul- 
trapassado pelo 1.º corredor e ficar 

com uma volta de atrazo em relação 

a este, será eliminado da prova. 

Não são permitidos carros de 

apoio ou outras espécies de veículos 

que pretendam acompanhar os cor- 
redores. 

Acompanhará a corrida o carrô 
do Júri, mas só no caso de ser jul- 

o necessário pelo Director da 

orrida. 
Todos os protestos on reclama- 

ções devem ser apresentados após a 

conclusão da prova, ao Director da 

Corrida, a quem compete em colabo- 
ração com O Júri, seo julgar neces- 
sário, as resoluções. 

As inscrições podem ser feitas na 

séde da Casa do Povo de Aradas ou 
em Aveiro, na Sapataria Justiça; 
Telef. n.º 310, onde se prestam to- 
dos os esclarecimentos. 

* CASA DO POVO DE ARADAS, 
1 de Agosto de 1956. 

  

Inscreva o seu filho 
na 
Escola de Natação do 

BEIRA MAR   
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje—Alcina de Oliveira Mar- 
ques Ramos, filha do st. Professor 
Abílio Ramos. 

Amanhã— Victor Manuel da Sil- 
va Chaves Martins; Abel Henriques 
F. Encarnação; José Alberto Go- 
mes do Vale Guimarães, filho do 
sr. Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães; e Padre António Dias de 
Almeida. 

Dia 10—Maria Virgínia de Al- 
meida d'Eça Soares. 

Dia 1I—Rosa Maria Valente de 
Abreu Freire, filha do sr. António 
Artur de Abreu Freire. 

Dia 12-Raúl de Sá Seixas; 
Padre César Augusto da Silva; e 
P.º Manuel das Neves Margarido, 

Dia 13 — D. Alzira de Resende 
de Almeida Maia e Silva, esposa do 
sr. Tenente Gonçalo Maria Pereira; 
Libânia de Oliveira Pereira; e An- 
tónio Rodrigues da Graça, filho do 
sr. António da Maia Graça. 

Dia 14— Dr. Pompeu Cardoso ; 
Amadeu Pinto dos Reis; Francisco 
Ferreira Barbosa, filho do sr. Al- 
berto Ferreira Barbosa. 

De regresso 

Já regressou a esta cidade, de 
Mondariz (Galiza), onde esteve a 
fazer tratamento o nosso presado 
amigo e colaborador, antigo Direc- 
tor do «Correio do Vouga», Dr. 
Querubim Guimarães, que, da sua 
estadia na Galiza e dos vários pon- 
tos ali percorridos, nos mandou 
algumas crónicas de viagem, que 
agradecemos e vamos publicando. 

De visita 

De visita a seus pais, esteve 
em Aveiro o sr. Dr. Alberto de 
Sousa Machado Ferreira Neves, 
médico interno no Hospital de San- 
to António, na cidade do Porto. 

Férias 

Acompanhado de seus queridos 
filhos Maria Umbelina e João Ma- 
nuel, encontra-se em Aveiro, no 
Paço Episcopal, desde o passado 
dia 3, em gozo de merecidas férias, 
o sr. João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Sobrinho do Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro “e filho da sr.a 
D. Maria Máxima de Lima Vidal, 
exerce no Porto as funções de Che- 
fe de Serviços da Associação de 
Socurros Mútios, Caixa de Crédito 
Portuense, 

Gente nova 

Na Casa de Saúde da Boavista 
(Porto), teve o seu bom sucesso no 

1.º do corrente mês, dando à luz 
mais um filhinho (um rapaz), q 

sr.2 D. Maria Antonieta Ribeiro 
do Vale Guimarães, esposa do nos- 
so presado assinante sr. Carlos 
Augusto Rodrigues do Vale Guima- 
rães, irmão do sr. Governador Ci- 
vil e filho do sr. Dr. Querubim 
Guimarães. 

Às nossas felicitações e que Deus 
proteja o recém-nascido na sua vida 
Jutura. se 

Baptisado 

No dia 1 do corrente, na igreja 
do Monte, foi baptizada com o no 
me de Maria Lisete, a segunda fi» 
lhinha da sr.º D. Maria Adelaide 
Vieira Marques Linhares Vidal e 
do sr. Amilcar Linhares Vidal, Pres 
sidiu à cerimónia o sr. Padre Sebas« 
tião António Rendeiro, natural da- 
uela freguesia e Coudjutor de 
lhavo, é foram padrinhos a avó 
materna, sr? D. Adelaide Vieira 
Marques, e o tio paterno, sr. Alber= 
to Linhares Vidal. No final, foi 
servido um almoço a numerosos 
convidados e amigos da família. 

Pralas e Termas 

Regressou a Vilar, vindo das 
Termas do Carvalhal onde foi fazer 
tratamento, o sr. Manuel Matias Rel. 

Doentes 

Encontra-se na Casa de Saúde 
da Vera-Cruz a sr* D. Charlotte 
Vieira de Resende, esposa do st. 
Dr. Vieira de Resende, 

O Encontra-se internado no 
Hospital da Misericórdia o sr. Pos- 
sidónio José Rendeiro, pai do rev, 
Padre José Manuel Rendeiro, cape- 
tão da Base Aérea N.º 5 e pároco 
de S. Jacinto, que se vai submeter 
a uma operação cirúrgica. 

— Desejamos-lhes rápidas me- 
lhoras. 

Monsenhor Manuel Miller 
Simões 

Retirou para as Termas do Ge- 
rez, onde foi sujeitar-se a trata- 
mento, Monsenhor Manuel Miller 
Simões, Secretário da Câmara 
Eclesiástica da Diocese de Aveiro. 

Padre Aníbal Ramos 

Encontra-se no campo de Santa 
Margarida, fazendo parte do corpo 
de capelães militares, o rev. Padre 
Anibal Marques Ramos, Vice-Reitor 
do Seminário de Santa Joana e nos- 
so dedicado colaborador. Sua Rev.*, 
que seguiu na última terça-feira com 
os soldados e oficiais do R. I. 10, 
estará ausente até ao fim das ma- 
nobras. 

  

  

Saldos: de Estação 
TO 

A fim de os tornar mais úteis e oportu- 

nos, resolvemos saldar, ainda em 

plena época, os 

ARTIGOS DE VERÃO 
PARA VESTIDOS 

A PREÇOS EXCEPCIONAIS 

  

ARMEÉNIO 
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+ Uma obra qu 
W grandes cidades são 

Mm grandes em tudo. E, no 
aspecto moral, são gran- 

des na maldade e grandes no 
bem. Uns dias em Lisboa per- 
mitiram-nos entrar em contac- 
to com uma obra social de 
grande alcance, que lança 
ainda as suas bases, 

Orienta-a e dálhe alma 
o grande apóstolo Dr. Abel 
Varzim, que os pobres de 
Lisboa e de Portugal conhe- 
cem. 

Este zeloso sacerdote está 
há cinco anos pároco da fre- 
guesia da Encarnação, fregue- 
Sia mergulhada nos bairros da 
prostituição da linda cidade 
do Tejo. 

Males sociais. Culpas de 
muitos. Erros de sempre. 

"Em presença de cenário 
tão escabroso, não se podia 
ficar indiferente e o Rev.mo 
Dr. Abel Varzim lançou mãos 
à obra. O Senhor Cardeal 
Patriarca pôs-lhe à disposição 
uma grande casa na Amadora. 
Aí tem vivido a obra na sua 
primeira fase de experiência. 
Dois anos de muito sacrifício 
€ trabalho. 

Mas as consolações sur- 
gem. Irmãs nossas deixam o 
mau caminho da prostituição 
€ vida fácil para enveredarem 
pelo caminho da dignidade, 
do trabalho e do respeito, 

Umas casam e vão dar 
nome ao lar, honrando-se e 
honrando; outras empregam- 
-sé e vão ganhar o pão com a 
força dos seus braços; outras 
ficam no lar que as recebeu 
e, em trabalhos manuais, ga- 
nham o sustento da sua vida. 

Bela ideia em plena reali- 
zação. Agora o lar da Pro- 
tecção às Raparigas vai pas- 
sar para instalações mais pró- 
prias, para Benfica. 

e se levanta 
Boas as dependências ; ale- 

gre e cheia de luz a quinta, 
As raparigas sentir-seão fe- 
lizes. 

Em substituição das casas 
escuras e ruas mal iluminadas 
do Bairro Alto aparece-lhes 
esta casa cheia de luz, asseio 
e bom gosto. 

Que Deus esteja com as 
raparigas e com quem as 
orienta e guia. Como em to- 
das as obras, a mão da mu- 
lher é indispensável. A grande 
colaboradora — D. Maria José 
de Lencastre—é a mãe destas 
raparigas que perderam de 
vista a mãe que lhes deu o ser. 

Alma bem formada, inte- 
lectual e moralmente, vive 
para os dramas destas almas. 

Ouvilas e ajudálas é a 
sua paixão. 

Quem virá a suceder e a 
continuar estas almas tão apos- 
tólicas? 

Tantas raparigas e senho- 
ras a viver de banalidade e 
sem ter que fazer... 

E tantos dinheiros parados 
sem haver quem os ponha 
em movimento em favor do 
bem. 

A nossa Diocese acompa- 
nha este movimento com o 
seu Lar de Providência da 
Gafanha da Nazaré. Também 
entre nós ainda não soou a 
hora de generosidade. Preci- 
sam as duas casas, de Lisboa 
e daqui, de dinheiro e de 
almas generosas. 

Aos homens dos bancos 
pedimos o seu contributo; às 

“ almas capazes de generosidade 
pedimos dedicação pelas nos- 
sas irmãs desencaminhadas, 

Mãos ao trabalho por um 
Portugal melhor, mais huma- 
no e mais cristão. 

P. Vidal 

  

PERKINS 

  

  

DIESEL | 

As peças de qualquer motor de sistema Diesel, de alta compres- 
são, estão sujeita: a grandes esforços. Por isso estas peças e 
os respectivos materiais são estudados têcnicamente, conforme 
a função que têm de desempanhar. Para que o seu motor PER- 
KINS DIESEL mantonha as características do seu fabrico ini- 
cial que tanta fame lhe grangearam, exija que nas suas repara- 

ções sejam utilizadas somente 

PEÇAS LEGITIMAS 
Grandes «stoks» 

DISTRIBUIDO 

nos seus 

RES PARA PORTUGAL 
  

Auto-Industrial, L.ºº 
COIMBRA LISBOA 
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Inscreva-se como sócio 

  PORTO LEIRIA 

no Clube Beira-Mar 

   

CURIA 
Festas das Vindimas 

a 15 e 16 de Setembro 

Curia, 5 — As Grandes Festas 
das Vindimas, que vão realizar-se 
nos próximos dias 15 e 16, num 
cenário deslumbrante e apropriado 
para o efeito, são uma das mais belas 
iniciativas do Curia Palace Sport 
Clube. Descem os gaiteiros da serra, 
famosos nos seus tocares, a anunciar 
as festas, e todos os que vindimam 
ou nelas participam, juntar-se-ão na 
tarde do dia 15, em frente do Palace 
Hotel, para os concursos de Chapéus 
Ornamentados. Depois começa, ver- 
dadeiramente, a vindima, cada qual 
com o seu cabazinho na descoberta 
dos melhores e mais saborosos cachos. 

A «Noite da Bairrada» realiza-se 
na noite do dia 15, mas pistas da 
Piscina, decorada e iluminada, vindo 
pessoas de todos.os pontos do País. 
Os Jogos Florais, exaltando a Uva 
e a Curia, os dois temas das quadras, 
decidem-se nessa noite, havendo, 
ainda, dois concursos de Vestidos 
de algodão, para senhoras e crianças, 

que põem à prova o bom gosto e 
imaginação das senhoras. 

Barrô 
Barrô, 3—Como noticiámos, têm 

estado acampados junto à nossa 
igreja os seminaristas de Estarreja, 
desde o dia 18 do passado mês de 
Agosto. 

Os seminaristas, que ainda pen- 
sam estar até ao próximo dia 5, 
organizaram, em reconhecimento de 
todas as provas de franca hospitali- 
dade com que os recebeu e acolheu 
o povo de Barrô, uma festa de des- 
pedida. 

Assim, no passado domingo, 
executaram a parte coral da Missa 
Solene, cantada pelo nosso rev. Pá- 
roco, Padre Albino Rodrigues Pinho. 

A' noite, no clube local e com a 
assistência do povo da freguesia na 
sua totalidade, realizaram uma sessão 
recreativa. 

Estes números da sua festa de 
despedida agradaram-nos inteira- 
mente, tendo nós pena de que eles 
tão cedo se retirem para suas casas. 

ET ORE PES 

As Festas das Vindimas prosse- 
guem com animação no dia 16, rea- 
lizando-se um chá na piscina e uma 
Festa de Encerramento no salão de 
honra do Pelace Hotel. 

CORREIO DO VOUGA 

  

Bispo Auxiliar 

Estará ausente, durante alx 
guns dias, o Senhor D. Do 
mingos da Apresentação Fer. 
nandes, Bispo Auxiliar de 
Aveiro, que passará algum 
tempo na sua casa em Tadim 
(Braga). Sua Ex.º Rev."2, que 
hoje deixa Aveiro, presidirá 
amanhã à peregrinação do 
Santuário de Nossa Senhora 
da Penha, em Guimarães. 

alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

  

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DR 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Avenida Salazar, n.º 44, r/0- Esq, 

Telef. 665 — AVEIRO 

CENTROS DE ESTUDO 
mais tarde ainda, com o de- 
senvolvimento da electrónica 
e das telecomunicações, dei- 
xou de haver barreiras oro- 
gráficas ou hidrográficas. 
Qualquer de nós, com extrema 
comodidade, sabe o que se 
passa em todo o mundo, qua- 
se no mesmo instante em que 
se dão os acontecimentos. 

Enquanto, nos tempos an- 
tigos, cada povo tinha um 
único figurino por onde ins- 
pirar-se para a sua própria 
política, que era o dum vizi- 
nho próximo, hoje há tantos 
figurinos quantos os povos 
que se armam em mentores 
políticos do imundo, sendo 
igualmente fácil a cópia de 
qualquer deles, em virtude da 
facilidade com que tudo se 
divulga e expande. 

Mas, copiar é muitas vezes 
um rasteiar verminal e nem 
sempre resulta em bem, por- 
que o condicionamento histó- 
rico e tradicional de cada 
povo impõe-lhe caracteres que 
repelem o modelo copiado ou 
a copiar, em vez de o atrai- 
rem para poderem depois 
assimilá-lo. 

Por isso se assiste a tantas 
lutas e quezílias que duram 
enquanto se produzem as 
necessárias adaptações, ou 
dos povos aos sistemas ou 
dos sistemas aos povos. 

E, afinal, tudo parece tão 
simples: reduz-se a uma hie- 
rarquização de valores e, se o 
homem quisesse reconhecer a 
sua própria personalidade, 
completa e elevada, seria fácil 
o acordo dos homens e dos 
povos que então se governa- 
riam com Sistemas fundados 
nessa escala valorativa. 

Cá pela nossa casa lusitana, 
aconteceu que as coisas cor- 
riam mal, mesmo muitíssimo 
mal, e... tão mal que até se 
conseguiu uma esmagadora 
unanimidade em reconhecer 
que era preciso mudar. 

E mudou-se! 
Felizmente, levantou-se da 

sua banca de trabalho e dis- 
pôs-se a arcar com as inimi- 
zades e as agruras da política 
vulgar, o homem que conhe- 
cia a história dos povos e a 
psicologia dos outros homens, 
que nem queria copiar o na- 
turalismo então em expansão, 
nem -desejava restaurar um 

— Continuação da 1.3 página — 

modelo doente e apodrecido, 
à sombra do qual o povo 
português se ia suicidando. 

Havia nas suas ideias uma 
firmeza segura de instituir um 
regime que, não sendo novo, 
organizaria a sociedade por- 
tuguesa em moldes naturais, 
com supremacia dos valores 
contemplativos, mas baseados 
numa contemplação dinâmica 
e progressiva, fonte de vida 
e actividade. Surgiu assim 
aquilo que já é mundialmente 
conhecido como «o caso por- 
tuguês» que, constitucional- 
mente, é um Estado Corpo- 
rativo, onde se preconiza a 
«colaboração de classes» em 
vez da «luta de classes». 

O certo é que a vida dum 
povo tem múltiplos aspectos 
a considerar e, antes que pu- 
desse começar a planificar-se 
o sistema, foi preciso cuidar 
das bases fundamentais da 
sobrevivência: « Primum vive- 
re, deinde philosophare ». 

Por isso, só agora começa 
a ser pujante essa planificação 
e começam a dar plenos sin- 
tomas de vitalidade os Orga- 
nísmos instituidos adentro dos 
princípios prêviamente as- 
sentes, 

Os campos político, social, 
económico e instrutivo, embo- 
ra tenham que entender-se 
numa mútua afinação de es- 
forços, são perfeitamente di- 
ferenciados e razoâvelmente 
delimitados. 

Para o político está insti- 
tuída a União Nacional que 
teve como necessidade pre- 
mente o desdobramento para- 
lelo da Legião Portuguesa; 
aquela, com a finalidade am- 
pla de orientar a política entre 
os portugueses, e esta última 
com a expressa finalidade de 
promover activo repúdio e 
combate aos que inusitada- 
mente pretendem avassalar O 
mundo pelo estrangulamento 
da liberdade humana e da 
espiritualidade transcendente. 

Passados que foram os ful- 
gores do entusiasmo inicial, 
surgiram as incompreensões 
do meio ambiente e, com elas, 
o dilema: ou esse meio domi- 
naria e extinguíiria essas Insti- 
tuições, ou elas se proporiam 
vencer o mesmo meio am- 

biente. A citada necessidade 
de sobrevivência impôs a 
segunda norma, e assim se 
assiste ao desenvolvimento 
cada vez mais largo dos Cen= 
tros de Estudo Político-Sociais 
da Legião Portuguesa, e, 
mais recentemente, do Centra 
de Estudos da União Nacional, 

O homem tem natural ten« 
dência para a modorra aco 
modatícia e esses Centros de 
Estudos trazem implícito q 
desejo de lhe refrescar a mente 
e espevitar a actividade. 

No campo social, os pro« 
blemas fundamentais estão 
entregues ao Ministério das 
Corporações que publicou 
agora a lei instituidora dao 
Plano de Formação Social & 
Corporativa. Criou-se a «Junta 
de Acção Social» e, subordic 
nados a ela, o Centro de 
Estudos Sociais e Corporati« 
vos, o Instituto de Formação. 
Social e Corporativa, e ainda 
o Serviço Social Corporativo. 
e do Trabalho. 

E' evidente o desejo de 
divulgar e esclarecer, que 
transparece da criação de tos. 
dos estes Centros de Estudos, 
O espírito humano de hoje 
não se contenta com retórica 
burilada, mas sem conceitos: 
quer ser bem esclarecido e sá 
consegue satisfazer-se quando, 
ouve especialistas e mestres 
de cada matéria. Sobe o nível 
de vida nacional, e, a prová-lo, 
está o número crescente de 
crianças que procuram os 
estudos; com essa subida de 
nível, progride também o de. 
sejo de saber. 

Faltam ainda os Centros 
de Estudos Económicos? Sim, 
e não: já existem sob a forma 
de Faculdades (Ensino Supes. 
rior), mas é necessário que se. 
popularizem e desçam até às 
massas, onde deverão divulgar 
o que devemos entender por 
economia dirigida, economia 
corporativa, etc. 

Esperemos confiadamente, 
do disvelo de quem de direito, 
os cuidados carinhosos que a 
um Governo deve merecer a 
cultura do seu povo, e, entre.' 
tanto, vamos colher com o 
desejo de progredir, o que. 
nos vão oferecer os Centros 
de Estudos da Legião Portus: 
guesa, da União Nacional e og. 
Sociais e Corporativos.
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PELES LE MPEERTO 
M sacerdote de Avanca, 

não sei se franciscano 
se carmelita, cantou há 

pouco missa nova na igreja 
da sua terra de origem. 

Aproveito o ensejo para 
dizer que esta palavra—missa 
nova, primeira missa—não tem 
o que se chama exactidão teo- 
lógica. Poderá ser uma ex- 
pressão popular, consagrada 
pelo uso, mas de facto não 
passa de um erro dogmático. 

Antes dessa missa que se 
anuncia e se festeja como a 
primeira que ele diz, como a 
sua estreia ao altar, já ele con- 
celebrara outra no acto mes- 
mo da ordenação; já consa- 
grara, juntamente com o Pon- 
tífice, o Corpo e o Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Trata-se, portanto, de uma 
maneira de dizer ao sabor 
das coisas, à feição comum de 
falar e não de um nome ou 
de uma afirmação científica; 
fica assim melhor no cartaz, 
dá mais forte som ao alto- 
«falante. 

Será a primeira missa que 
ele diz só por si, não a pri- 
meira que ficasse registada nos 
livros do Céu e nos da Igreja, 

Gostam os povos de ro- 
dear, nesse dia, o novo pres- 
bítero da sua assistência, do 
Seu comprazer, das suas pie- 
dosas congratulações: juncam- 
«lhe de flores o caminho; vêm 
às janelas, para o ver passar 
as crianças, os velhos, as mães; 
toca a música; há na igreja 

sermão; reunem-se à mesa os 
amigos, ou pelo menos os 
apreciadores; vêm nos jornais 
o retrato; começa no dia se- 
guinte o calvário. 

Não digo que o programa, 
assim nestas linhas traçado, 
seja todo gravado em diaman- 
te; haverá porventura nele 
qualquer risco que possa pa- 
recer uma racha num puro 
cristal. Há, no entanto, à volta 
dele um ambiente docemente 
colorido, socegante, poético, 
que começa por dilatar os co- 
rações, para os encher em se- 
guida de consolações e de 
esperanças. 

Foi então, como disse, em 
Avanca-a missa nova de um 
jovem padre que lá nasceu, 
Não tenho notícias especiali- 
zadas nem do seu nome, nem 
da igreja ou da família reli 
giosa a que ele canônicamente 
pertence, nem do campo, es- 
treito ou largo, onde vai tra- 
balhar. 

Só sei uma coisa: que a 
primeira esmola que recebeu 
do altar, essa, qual primícia 
reservada, sagrada, a parte de 
Deus, o tributo de sangue, foi 
trazido, sobre a patena do seu 
coração, para a mesa do Se- 
minário. 

E não sei o que é: por 
mais que a dividam e a distri- 
buam, parece jamais consus 
mir-se; tem uma virtude ta- 
manha, que nem a boca voraz 
dos rapazes dá conta dela. E” 
uma benção. 

  

CASA DE SANTA ZITA 
DE AVEIRO 

Continua a prestar à cida- 
de os seus bons auxílios a 
Casa de Santa Zita. 

Muitas criadas lá vão já 
passar os seus momentos li- 
vres e uma ou outra em pro- 
cura de solução para os seus 
casos. Um mundo novo surge 
para as criadas da cidade. 

Despertam-se amizades, 
estudam-se problemas, unem- 
“se as almas, reza-se mais. A 
tidade estava necessitada da 
penetração religiosa no mun- 
do de servir. 

Do que se vai ouvindo, 
vê-se que se levanta, aqui ou 
ali, qualquer reacção. 

Não admira. O Evangelho 
Veio separar os campos. O 
mal e o bem são opostos. 
O inimigo vêse desalojado. 
O sedutor vê-se desmascarado. 

E vamos trabalhar com 
Coragem para que as famílias 
Sejam servidas por boas cria- 
das e para que as criadas 
tenham boas casas. 

Trabalhar pelo bem. da 
família é o programa da Obra 
de Previdência e Formação 
das Criadas. 

Nem toda a criada serve: 
Sabem-no bem as patroas; 
lnas nem todas as casas ser- 
Vem: sabem-no bem as res- 
Ponsáveis pelo movimento de 
auxílio às criadas de servir. 

Tarefa que é preciso levar 
à cabo. À Casa de Santa Zita 

+ 

continua a receber os seus 
hóspedes e espera raparigas 
estudantes no próximo ano 
lectivo. Colaborar com as 
Obras da Santa Igreja é dar 
provas do cristianismo vivido. 

Ajudemos as nossas coisas 
e criemos-lhe atmosfera favo- 
rável. Como nas outras terras 
do País, a Obra das Criadas, 
com a nova casa de Aveiro, 
quer concorrer para o ressur- 
gimento moral da cidade. 

P. Vidal 

5   

Diocese de Aveiro 

Nomeações 
A Secretaria Episcopal da 

Diocese comunica-nos que 
Sua Ex.º Rev.”* o Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro aca- 
ba de fazer as seguintes no- 
meações : 

Padre Manuel Joaquim 
Tavares Cirne—Professor do 
Seminário. 

Padre António dos San- 
tos— Coadjutor de Ilhavo. 

Padre Valdemar Maga- 
lhães Alves da Costa—Profes- 
sor do Seminário. 

  

    

    ANSA 
9— Décimo sexto domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr., 2.2 Or. de 
S. Gorgónio, Cr. Pref. da SSma. 
Trindade. Cor verde. 

10—S. Nicolau de Tolentino, 
Confessor. Mis. Justus. Cor branca. 

1 — Terça-feira, Mis. do dom. 
anterior, 2.º Or. dos S.tos Mártires. 
Cor verde. 

Ou: Mis. dos S.tos Mártires, 2,2 
Or. do dom. anterior. Cor vermelha. 

12—Santo Nome de Maria. Mis. 
pr, Gl. Cr., Pref. de N.sa Sera. 
Cor branca. 

13— Quinta-feira. Mis. do dom. 
anterior, sem Gl. nem Cr. Cor verde. 

. 14 — Exaltação da Santa Cruz. 
Mis. pr., Gl., Cr. Pref. da Cruz. 
Cor vermelha. 

15 — Nossa Senhora das Dores. 
Mis. pr., Gl, Cr., 2º Or. de S. Ni- 
com., Pref. de N.sa S.ra. Cor branca. 

16—Décime sétimo domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pr., 22 
Or. de S. Cornélio e S. Cipriano, 
Cr., Pref. da SS.ma Trindade. Cor 
verde. . 

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6 h. — Vera-Cruz * 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8 — — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9  — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
19 — Vera-Cruz. 

Costa Nova 
9 horas 

10,30 » 
18 » 

S. Jacinto 
7 horas 

10 » 

Gafanha da Nazarê 
6,45 horas 

10,30 » 
19 » 

Barra 

7,30 horas 
10,30 > 

  

he 
UMA B 

  

é aplicado no nósso 

pnia 
OA NOTÍCIA 

O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 

Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede deficiente 

será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar Como se tosse com as 

mãos, Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anteriormente. 

E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 

Aveiro — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

Dia 14 de Setembro 

Coimbra — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia, 19 

Dia |2 de Setembro 

    

À retiro dos Sacristãos om Fátima 
  

Muito se escreveu, falou 
e discutiu, nas últimas sema- 
nas, sobre a XIX Volta a Por- 
tugal em bicicleta, tendo a 
grande maioria dos portugue- 
ses vivido na espectativa an- 
siosa, e por vezes quase deses- 
perada, do triunfo do clube 
ou do corredor favorito. 

E, enquanto as massas se 
apaixonavam por uma coisa 
de pouco ou nenhum valor 
real para a solução dos gran- 
des problemas do viver hu- 
mano em Portugal, cerca de 
150 sacristães de todas as ida- 
des —o mais velho tinha 82 
anos e o mais novo 13— e de 
quase todas as dioceses, reu- 
niram-se em Fátima para fazer 
o seu retiro sob o olhar com- 
placente da Mãe do Céu, que 
escolheu aquele local para 
derramar sobre a humanidade 
tão desvairada e atormentada 
os raios de Luz e Bênção de 
Deus. 

Sob a direcção de dois ilus- 
tres e zelosos sacerdotes, os 
sacristães meditavam nas gran- 
dezas e responsabilidades do 
seu cargo, por muitos deles 
ignorados e por quase todos 
esquecidos. 

O sacristão é o primeiro 
auxiliar do sacerdote no culto 
e na guarda da Casa e coisas 
de Deus. Efectivamente, na 
celebração do Santo Sacrifício 
da Missa, acto central do cul- 
to litúrgico, é ele chamado a 
exercer também de algum 
modo a função de represen- 
tante do povo, pois dialoga 
em nome dele com o sacer- 
dote; é ele quem prepara o 
altar, acende as velas e as lu- 
zes, dispõe os paramentos e 
mais objectos necessários para 
o mesmo Sacrifício, e auxilia 
na colação dos paramentos. 
Abre, fecha e guarda a Igreja; 
toca o sino, que é a voz de 
Deus a chamar os cristãos 
para a reunião em casa do 
Pai: ora repica-o festivamente 
para anunciar os momentos 
mais solenes do culto litúr- 
gico, ou o sair do templo de 
mais um baptizado, um filho 
de Deus e da Igreja, ou de 
um matrimónio que é. mais 
uma família cristâmente cons- 
tituída para louvor do Senhor, 
mediante o aumento do nú- 
mero dos adoradores do Pai 
na terra e dos Bem-aventu- 
rados no Céu; ora dobra-o a 
finados ou toca às almas, para 
lembrar aos vivos que amanhã 
serão mortos e que, enguan- 
to vivos, recordem os mor- 
tos. O sacristão é aqnele que 
alimenta com azeite de olivei- 
ra a lâmpada que continua- 
mente deve alumiar o Santís- 
simo Sacramento e a igreja, 
lâmpada acesa que é bem o 
símbolo, singelo e humilde 
sim, mas altamente eloquente 
e expressivo da Luz do Mundo. 

E, por agora, não será 
necessário acrescentar mais 
nada para chegar à conclusão 
da grande dignidade da fun- 
ção do sacristão. 

Em outros tempos, o sa- 
cristão era clérigo. Ainda hoje 
pode usar batina e cota e, de 
facto, usa-as em muitas igre- 
jas. Tal função exige que 
aquele que a exerce seja ho- 
mem exemplar, adornado de 
virtudes humanas e cristas, 
pois, servindo bem de perto 

a Luz que tudo e todos ily. 
mina, há-de irradiar luz tams 
bém. 

O retiro acabou com usa 
magnífica procissão de velas 
na esplanada, em que todos 
os sacristães tomaram parte 
com entusiasmo e Fé revivida 
naqueles dias, e uma hora de 
adoração ao Santíssimo Sacra- 
mento na Basílica. | 

Na última parte desta, um 
dos sacerdotes, que tinha dizix 
gido o retiro, disse a sua 
última palavra aos sacristães, 
como palavra de ordem. Sey« 
viu-se da lição tirada da azei« 
tona, que é bem humilde; 
triturada e esmagada fornece 
o azeite puro para os lampas 
dários da igreja, Exortou asc 
sim os sacristães a serem 
humildes como a azeitona, 
para servir na igreja de Deus 
como ela, que fornece o ali. 
-mento da chama que é a lyz 
e símbolo esplêndido da Luz 
que ilumina todo o homen 
que vem a este mundo. 

Oxalá que os pensamentos 
e afectos, que perpassaram 
pela alma dos sacristães em 
todas as horas do retiro, ti. 
quem indelêvelmente gravados 
nos seus corações, sejam cen 
telha de incêndio para todos 
os outros sacristães de Por 
tugal; assim, conservando bem 
acesa a luz do Santíssimo Sae 
cramento e da Igreja, de que 
são guardas, devem ajudar, 
pela sua vida, a iluminar tos 
dos os outros homens no 
caminho do Céu, de modô 
especial os que andam pot 
caminhos bem longe de Deus, 

Só por isto, o retiro des 
sacristães em Fátima há-de 
pesar mais nos destinos espi- 
rituais do povo português do 
que a XIX Volta a Portugal 
em bicicleta. ; 

Um Sacristão 

    

Igreja do Carmo 

Confraria do Santo Escapulário 
E' já amanhã, segundo 

domingo de Setembro, que 
esta Associação celebra a sua 
reunião mensal de piedade, a 
que devem assistir não só os 
mordomos do Carmo e os 
confrades do Escapulário or. 
ganizados para a «visita semas 
nal», como também os fiéis 
que habitualmente trazem a 
libré mariana. 

De manha, às 6,30 horas, 
haverá Missa em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, 
com distribuição da Sagrada 
Comunhão ; pelas 16,30 horas 
da tarde, realizar-se á uma de. 
voção carmelitana, alocução 
aos confrades e bênção eucas 
rística. 

E' este o dia destinado 
ainda à imposição do Santo 
Escapulário e à organização € 
entrega dos novos coros para 
a «visita semanal», 

  

  

  

  

ÓcULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO      
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Um sowiso, um gesto, uma gareiosa 
atitude do seu filhinho. 

perdem-se para sempre, se os não sur- 

preender a objectiva fotográfica. 

  

    

  

Não desperdice V. Ex.? tão ricas recordações! 

Váã AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 108 | 

TELEF. 268 — 

Fotografia J. Ramos 

AVEIRO 

  

  

  

Guarda-Livros | 
Precisa-se, devidamente habilitado. 

Carta a este Jornal, indicando idade e demais 

referências 

  

  

Murtosa 
«Murtosa-Gente Nossa» 

Murtosa, 5—Acaba de aparecer 
à luz do dia uma interessante publi- 
cação póstuma, que representa um 
estudo valioso e interessante sobre o 
carácter, actividade e costumes do 
povo murtoseiro, complemento de 
outra publicada há anos pelo mesmo 
autor, denominada «Murtosa-Terra 
Nossa». Esta publicação «Murtosa- 
«Ciente Nossa», é da autoria do sau- 
doso murtoseiro Manuel José Lopes 
Pereira, há meses falecido na Vila da 
Feira, e que durante toda a sua vida 
ge-dedicou ao estudo e investigação 

- dos problemas e factos relativos à 
história da sua terra natal e da sua 
gente. 

Tempo 

O tempo tem corrido muito desa- 
gradável, impróprio da quadra que 
se atravessa, Parece que estamos no 
Inverno, O mês de Agosto não dei- 
xou sattdades; chuva, frio, vento, 
foram os elementos que reinaram 
naquele mês, reflectindo se extraor- 
dinâriamente no movimento da praia, 
'que foi muito reduzido. Parecia que 
o mês de Setembro anunciava melhor 
guadra, melhor tempo, mas iludiu- 
=nos por enquanto, pois tem feito 
frio como no Inverno, especialmente 
à noite e de manhã; tem ventado e 
chovido bem — ainda ontem durante 
a noite choveu torrencialmente — ; 
tem havido poucos dias de lindo sol. 
Este tempo irregular e aborrecido 
vai produzir maléticus efeitos, que 
já se estão a sentir, no ano econó- 
mico, agrícola, marítimo, etc, etc. 
Bem diz o'povo que o zno bissexto 
nunca é bom, o queestá a confi.- 
mar-se realmente. 

Festa do S. Paio 

À Torreira, praia bonita e encan- 
tadora desta região, esquecendo o 
mau tempo que vai correndo, come- 
ga a enfeitar-se para celebrar as tra- 
dicionais festas do S. Paio da Tor- 
reira, e receber com ares festivos os 
romeiros que a visitam nos dias 7 e 
8 de Setembro corrente. E' pena que 
O tempo se apresente duvidoso, fa- 
zendo assim amedrontar os romeiros, 
pois é um dia de folia, de diverti- 
mento e de alegria, a que o local, de 
panorama surpreendente e empol- 
gante, empresta uma beleza incom- 
parável. 
-- E"uma das romarias mais típicas 
& movimentadas do litoral português 
€ uma também das mais conhecidas. 

Lagutrop 

FFOTOGRAVURAS 

fa 
R. PADUA CORREIA, 320 -VIN de GA 

  

Assinai e propagar 0 

“Correio do Vouga,, 

Falecimento 
João Rodrigues Pereira 

de Carvalho 

  

A freguesia de Requeixo 
foi surpreendida, na tarde do 
passado dia 5, com a morte 
inesperada do sr. João Rodri- 
gues Pereira de Carvalho. 
Além de ser pessoa da simpa- 
tia geral de toda a população, 
era o homem que, desde 1926, 
exercia o cargo de regedor. 

A sua infeliz morte foi 
ocasionada por desastre, quan- 
do o sr. João Rodrigues Pe- 
reira de Carvalho andava a 
cortar um eucalipto numa sua 
propriedade. Tinha 65 anos 
de idade. 

O seu funeral, com ofícios 
de corpo presente, realizou-se 
na tarde do dia seguinte, para 
o cemitério da freguesia; a ele 
presidiu o rev. pároco, Padre 
Manuel Alexandre Rocha. 

Era um grande amigo dos 
pobres e necessitados e um 
dos maiores benfeitores da 
freguesia, que sentirá larga- 
mente a sua falta, 

O Correio do Vouga, que 
o contava entre o número dos 
seus assinantes, envia à famí- 
lia em luto sentidas condo- 
lências. 

CORREIO DO VOUGA 

  

UTILITÁRIO 

Epa DAVeTes 

  

Preço das assinaturas: 

Continente e Ilhas. 40$00 

Portugal Ultramari- à 
no e Brasil. 70$00 

Estrangeiro. . . 85$00 

Dolectores (rolo) . 35$00 
Despesas de co- 

brança . . . 2850 

  

Empregada de balção 
PRECISA-SE 

na 

Casa das Utilidades 

    

a ESPUMANTE NATURÁL 

    

Trespassa-se 
Casa de comidas e bebidas, 
no centro da cidade, muito 
bem afreguesada. 

Intorma-se nesta Redacção 

e cen io meme 

Edificio próprio para 
Repartição Pública Nuga-S6 

Na Rua de João de Mou- 
ra, n.º 47, junto ao Caminho 
de Ferro. Tratar na mesma. 

  

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 

Rua das Barcas, 3-1,º 

AVEIRO 

Prédio 
Vende-se, novo, sito no 

Bairro do Vouga, com três 

frentes, r/chão e um andar 

p/ dois inquilinos, casa de 

arrumação e garagem. Trata: 

A. N. Santos Marques 

R. José Luciano de Castro, 40 

Ve nde-se 

Terreno para construção, 
com o respectivo projecto, na 
Avenida Araújo e Silva e Rua 

de Ilhavo, com frente para a 
P.V.e Trânsito. 

Informa João Martins Pe- 
reira—Pensão Imperial. | 

Optima moradia 
Rua de Ilhavo, na proprie- 

dade com Instalações Franki, 
aluga o advogado António de 
Pinho Rua Direita, 9. Teleto- 
ne 278 e 279, 

  

      

  

    

Consultórios 

ou escritórios, amplas salas, 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 119. 

  

  

o BEIRA-MAR 
— PRECISA — 
de 3.000 sócios 

  

    

   
    UM 

KELVIN HUGHES 

apresenta 

NOVO 

É iii 

ALUGA-SE 
Quinta em Santiago, na Rua 

da Congosta Grande, denomi- 

nada a Quinta da Pardinha, 

com casa de habitação e abe- 

goarias, terreno lavradio, ter- 

renos a pasto e praia de junco, 

Tratar com o proprietário, 

António Nunes de Oliveira, 

VENDE-SE 
Casa situada no Largo da 

Ponte-Praça, central, com duas 
frentes, boa para Agências de 

Bancos ou Companhia de Se- 

guros, r/c 1.º e 2.º andares. 
Tratar com /oão Pinheiro 

Rua do Batalhão de Caçado- 

res 10, n.º 40— AVEIRO. 

      

TERRENO 
Vende-se no Viso — Esgueira, 

Falar nesta Redacção, 

  

a 

TONEL 
De 120 almudes, em castanho, 
Vende-se ou aluga-se. Informa; 
David Tomás Vteira— llhavo. 

  

  

Terreno 
NA PRAIA DA BARRA 
Vende-se no melhor local 

Falar na Savoy— Aveiro 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO === 

Azulejos — Louças 

Palneis oom Imagens 

  

e me 

Di. É Sonsa Santos 
Médico-Espeolalista de 
doenças das crianças 
——— puerlculitura 

RAIOS X 
Assistente livre da Clínica In= 
fantil da Faculdade de Medi- 

cina de Lisboa 

Ex-médico puericultor do Cen-= 
tro de Assistência à Materni- 

dade e à Infância 

Consultório: Aven. Dr. 
Lourenço Peixinho, 50-1º 

Telefone 706— AVEIRO 
Consultas das 10 às 12 

e das 15 às 18 horas 

     
      

     

      
    
      
    
    
    
    
    

  

   

      



  

Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera, 

. E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama con= 
quistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer e 

precisar das medicinas, 
Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 

a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 
Telefone para UM-QUATRO-NOVE, dando as suas ordens, e em breve 

terá em casa o que precisar. 

TEL. 149 AVEIRO 

7   
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Ros Senhores Automobilistas 
  

Reconstrução integral de-baterias, garantidas por 2 
anos. Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- 
quanto se procede à reconstrução. 

A. M. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telet. 594 
  

  

sq. “o Emifetidas 
q” o” infectadas 

gt FURÚNCULOS 
nO E ANTRAZES 

A PASTO SAND, 
CONTRA A FURÚNCULOSE sim 

LABORATÓRIO "SANOn V. 17. GAIA Er) 

À VENDA EM TODAS AS FARMACIAS TIS 

  

  

BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa ; 

Motorizadas Cimatli 

A prestações mensais 

Frazão & Oliveira, L.da 
Rveiro 

CEEE 

  

RESENDE 
  

    

Fotógraio 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

  

  

Trespassa-se a CASA SAVOY 

por motivo de retirada     

EDITAL Medicina e Cirurgia 
  

crição Industrial: ALBERTO DE OLIVEIRA 
Mendes, Engenheiro 
Chefe da Segunda Circuns- 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças da Bôca e Dentes 

Faz saber que António da 
Naia Graça, pretende licença 
para instalar a. indústria de 
canteiro, serração e polimen- 
to de mármores, incluída na 
2.º classe, com os inconve- 
nientes de barulho, sita na 
Rua José Luciano de Castro, 
freguesia de Esgueira, conce- | 

CONSULTAS : 
28, 43 e 6,8 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18 h. 

By. Di. Lourenço Peixinho, 94-1,º 

AVEIRO 

lho e distrito de Aveiro, con- 
frontando a Norte com a Rua 
José Luciano de Castro, a Sul 
com Manuel Nunes dos San- 
tos, a Nascente com Manuel 
Borralho e Poente com Capi- 
tão Acácio Teixeira Lopes. 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas ou 
Tóxicas, e dentro do prazo 
de trinta dias, a contar da 
data da publicação e afixação 
deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresen- 
tar reclamação, por escrito, 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 21.770, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, na 
Avenida Sá da. Bandeira, 
n.º 111, ] 

Camilo de Nmeida 
Médico Espeolalista 

  

  

Doenças Pulmonares 

L. Peixinho, 110-1.º-Esqg. 

Telef. 581 — AVEIRO 

  

    

    

Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 

Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Di Fr. 

  

Fernando Moreira Lonas 
Médico especlailsta 

Doenças das crianças — Clínica “Gorl 
PUERICULTURA 

Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h, 

Rua de José Estêvão, 30-1.º 
Residência 38 

Telet, ( Consuitório “79 — AVEIRO 
  

  

   

    

Drº Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

Partos 

Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência; 

Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675 — AVEIRO 

  

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 20 de Agosto de 1956. 

Roas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 

  

O Engenheiro-Chete da Circunscrição 

  Francisco Mateus Mendes     

  

  

A Agálico “P. escadotres”, 
do Sea rodo dadas    

     

   

  
ET 

' Og 

COMPANHIA 
DE SEGUROS 
Co id pe 

Agente em Aveiro 

João da Costa Belo (Filho) 
Rua Almirante Cândido dos Reis, HC 

  

LEME DA SILVA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Orlanças 

Consultório : 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência: 
Avenida Salazar, 44-Tel, 327 

AVEIRO 

    

“Câmara Moncpal do Aveio 
Edital 

e 2.º publicação 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu: 
nicipal de Aveiro : 

Faço público que MARIA 
DE MATOS MIRANDA, re- 
sidente na Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, n.º 
153, desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar da ca- 
pela da Família Lemos, no 
Cemitério Central, para a cas 
pela que possui no mesmo 
cemitésio, os restos mortais 
de seu marido ALBINO PIN= 
TO DE MIRANDA. 

Dá-se conhecimento ido 
pedido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da 2.º publi. 
cação destes, qualquer oposi 
ção à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira à requerente no 
direito de dispor dos reteri- 
dos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 28 de Agosto de 1956, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio
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EM ESTARREJA 

  

cia viam-se numerosos mem- 
bros do clero. Faziam a guar- 
da de honta um piquete de 
bombeiros da localidade e 
uma representação do Clube 
Desportivo de Estarreja. 

Começou por usar da pa- 
lavra o sr. Dr, Jaime Ferreira 
da Silva, em nome da Câmara 
€ do concelho. Saudou o Se- 
mhor Arcebispo e saudou o 
homenageado, filho de Estar- 
reja; logo após, tez algumas 
considerações felizes a propó- 
Sito da cerimónia que há mo- 
mentos começara e que estava 
RB decorrer. 

Falou a seguir Monsenhor 
Albino Soares de Pinho, com- 
panheiro do Senhor D. Fran- 
Eisco Nunes Teixeira nas lides 
apostólicas da Beira. Recor- 
dou a sua actividade sacerdo- 
tal no jornalismo, na Acção 
Católica e na direcção espiri- 
tuai das almas. 

Como jornalista, trabalhou 
no Diário de Moçambique, tun- 
dado em 1951, sendo Chefe 
de Redacção. «Se não foi seu 
pai, foi seu padrinho» — afir- 
mou; «e, se não fosse a sua 
dedicação pelo jornal, este 
teria sucumbido». A Acção 
Católica da Beira muito ficou 
a dever ao então Padre e Mon- 
senhor Teixeira; atingiu tal 
perfeição que, em Lisboa, che- 
igou a ter-se por modelo. Na 
direcção das almas, só Deus 
Babe o bem realizado, mas 
também os homens o descor- 
finam pelos efeitos que estão 
À vista. 

Há pouco tempo ainda na     
= = 

Padre Nunes Teixeira 

nova Diocese de Quelimane, 
& já notável o desenvolvimen- 
to espiritual dessa região de 
Moçambique: fundou o sema- 
mário A Voz da Zambézia, 
tem desenvolvido a Acção Ca- 
tólica e vai percorrendo a 
Diocese em visitas pastorais. 

Monsenhor Albino Soares 
de Pinho terminou, repetindo 

- ns palavras da Igreja: «Que o 
Senhor o conserve, o vivifi- 
que, o torne feliz na terra e 
não o deixe cair nas mãos de 
Seus inimigos». 

Osr. Dr. Oliveira da Sil- 
va, em nome dos antigos ami- 
gos de infância, recordou o 
nascimento humilde do Se- 
nhor D. Francisco no seio 
duma família cristã, lembrou 
factos da sua meninice e juven- 
tude, analisou vários aspectos 
da sua vida de pároco em 
Frossos, em Fermelã eem Al- 
bergaria-a-Velha e terminou 
por focar a sua acção no UI- 

- tramar Português, de cerca de 
dez anos. 

  

— Continuação da 1.º página — 

Falou a seguir o Senhor 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 

ue, apontando o exemplo de 

. Pio X, referiu que a Igreja 

escolhe os seus dirigentes sem 

atender tanto à nobreza, ou 
aos bens materiais, ou a qual- 
quer valor meramente huma- 
no; ela escolhe . aqueles onde 
habita a virtude, a graça, à 
santidade. Assim foi no caso 

  

Armas de Fé 
do Senhor Bispo de Quelimane 

presente, apesar do nascimen- 
toe da família humilde do 
escolhido. 

O nosso Venerando Pre- 
lado proferiu ainda algumas 
palavras sobre a sua cedência 
para a Beira, embora com sa- 
crifício; «sem o saber — dis- 
se— coloquei-o no caminho 
do Episcopado». E concluiu, 
fazendo votos para que Sua 
Ex.º Rev."2 continue a exer- 
cer proficientemente o seu 
apostolado por muitos e dila- 
tados anos. FA 

A assistência, no* final de 
cada discurso, "demonstrava, 
com prolongada salva de pal- 
mas, O interesse com que ia 
ouvindo as afirmações feitas. 

Não tenho o Bispado 
como honraria, mas 
como sacrifício—afir- 
mou o Senhor Bispo de 
Quelimane 

Levantou-se então o Se- 
nhor Bispo de Quelimane, 
que começou por dizer : 

«Modesto por nascimento 
e por condição, eu, no entre- 
tanto, bendigo esta hora que 
o vosso coração quis tornar 
festiva. E bendigo-a, pois ela 
me dá a singular oportuni- 
dade de dizer aos meus con- 
terrâneos e amigos, e às fre- 
guesias por onde passei, O 
meu muito obrigado. 

Quando da nomeação, as 
três freguesias — Frossos, Fer- 
melã e Albergaria-a-Velha — 
juntaram-se a Bedúido, feste- 
jando em exuitação esse facto; 
chegaram ao Paço Episcopal 
da Beira os ecos dessa ale- 
gria, tomando-os eu por uma 
graça de Deus. Sendo a vida 
do Bispo sacrifício incruento, 
a vossa alegria pareceu-me 
conforto e deu-me ânimo e 
confiança. Não tenho o Bis- 
pado como honraria, mas co- 
mo sacrifício, para que o 
mundo tenha a graça de Deus. 
Agradeço, portanto, a conso- 
lação que me destes». 

O Senhor D. Francisco di- 
rigiu os seus agradecimentos 
ao sr. Presidente da Câmara,   
    

«representante dum povo que 
alberga na alma a fé do povo 
ribeirinho»; agradeceu a Es- 
tarreja e às freguesias que se 
lhe juntaram, pela oferta da 
cruz peitoral; agradeceu ao 
Senhor Arcebispo a amizade 
que lhe tributa ea honra de 
assistir à sessão; agradeceu 
ainda ao sr. Reitor de Bedui- 
do e nele a todos os párocos 
que o precederam, nomeada- 
mente ao rev. Padre Dona- 
ciano de Abreu Freire, a quem 
tanto ficou devendo. 

E Sua Ex." Rev.”* termi- 
nou: 

«Permiti que eu conclua 
as minhas palavras, desejando 
a todos paz e alegria. Eu que- 
ria ser o recoveiro de Deus, 
a pequena bandeja para levar, 
até ao Senhor, tudo o que é 
vosso e a vossa oração, e do 
Céu trazer para vós a felici- 
dade e a paz. 

Que o Senhor seja sempre 
convosco. Que o Senhor vos 
abençoe e vos conserve por 
muitos anos». 

Estas palavras foram rema- 
tadas com intensas e prolon- 
gadas palmas. 

Depois da sessão, Sua Ex.* 
Rev.”* ficou à disposição dos 
presentes que o cumprimen- 
taram, beijando-lhe reveren- 
temente o anel episcopal. 

x 

A homenagem foi promo- 
vida por uma Comissão de 
admiradores do Senhor Bispo 
de Quelimane, à frente da 
qual estavam os srs. Dr. Jai- 
me Ferreira da Silva, Dr. João 
Assis Pereira de Melo, Padre 
Manuel José Amador Fidalgo 
e Padre António Martins Be- 
lém. 

O Senhor Arcebispo-Bis- 
po de Aveiro aceitou ser o 
presidente de honra da refe- 
rida Comissão. 

Continuação da pág. 1 

canícula desta época e nada 
disso terem trasido para aqui, 
não podem utilizar a não ser 
transgredindo o equilíbrio or- 
camental da sua bolsa passan- 
do a gastar nesses «aparatosr 
o que trouxeram para outras 
aplicações de maior interesse 
turístico ou recreativo. Na 
verdade isto é puro inverno, 
que, com pequenas alternati- 
vas de tempo soirível, perma- 
nece em chuvas e nevoeiros, 
humidades e frios. E por que 
se pergunta se estamos em 
Espanha ou em Portugal? 
Porque não só a Geografia 
física e humana é a mesma — 
paisagem, vida e costumes os 
mesmos, a diferenciar-nos o 
idioma e ainda esse mesmo 
com. várias excepções — mas 
principalmente pela invasão de 
portugueses que aqui estão to- 
talizando 95º dos aquistas 
presentes. Ouve-se por toda a 
parte o português, e o bar- 
beiro do -«balneárior, com 
receio meu de algum des- 
cuido... exclamava, receoso 
pelo futuro: 

— «Pero, Seiior, se los 
portugueses no vienem, esto se 
clerran, 

E lembra, então, com tris- 

  

  

O Homem e a Paz 
— Continuação da 1,º página — 

  

Para grande parte da humanidade é incógnita o 

modo de solucienar o problema de conseguir a felicidade, 

a alegria e a paz de espírito. 
Há dezenas de anos, um século e mais, procurava- 

=se a paz e a felicidade no mundo exterior: adorava-se a 

deusa razão, sublimava-se a ciência e acreditava-se que a 

felicidade fosse efeito do progresso, da política, da econo- 

mia ou da técnica. O que a Religião Cristã proporcionava 

—e proporciona-—era considerado para as mulheres e as 

crianças, para os de baixa condição social e os falidos da 

sociedade. 
Depois o homem começou a olhar para si e rodeou- 

«se de comodidades sem contar com o próximo: e, se usou 

de filantropia, não usou de caridade: era o amor próprio. 

Todavia não conseguiu o êxito que esperava: veio- 
-lhe ainda mais a insatisfação ; fugiu-lhe mais a felicidade. 
Uma alma orgulhosa é inacessível à graça. 

Agora, resta ao homem que suba acima de si mes- 

mo. Desiludido, anda à procura do Infinito, que jamais o 

encontrará no finito dos prazeres, da fama ou das rique- 

zas; só lhe falta que identifique o Infinito, que busca, com 

Deus, vivo e presente. 

O homem está hoje, pois, mais perto de Deus, por- 

que está mais afastado dele, no caminho do desespero, 

Uma alma perturbada, pode o Senhor tranquilizá-la ; uma 

alma vazia, pode o Infinito enchê-la. 
Sente-se que se vai viver um dos grandes renasci- 

mentos espirituais da história. 
Refeito o homem, modificar-se-á o mundo. Nada 

tem acontecido na terra, que primeiro não tenha acontecido 

no íntimo de um homem, O segredo do aperfeiçoamento 
social sempre terá por base o aperfeiçoamento individual ; 
a felicidade, a alegria e a paz não podem existir na socie- 
dade, se o homem não as goza primeiro no sei íntimo. 

Necessário para isso se torna possuir uma boa cons- 
ciência, isenta de fracassos morais e de culpas não expia- 
das; é preciso que se mortifiquem os desejos indignos; é 
indispensável que se limitem e cortem os prazeres contra a 
natureza e contra o Céu; é inevitável a convicção de que 
os sofrimentos e contrariedades, amarguras e tristezas obe- 
decem, na nossa vida, a um plano providencial de Deus, 
Urge que o homem se coloque no seu plano: rei da cria- 
ção e filho de Deus.       

Novas de Espanha 
teza, o que era Mondariz no 
tempo de Afonso XIII e da 
Corte espanhola que para aqui 
vinham em vilegiatura e tra- 
tamento e daí a grandeza do 
balneário, do Gran Flotel, da 
esplanada, do Parque, e todas 
as suas dependências. 

Tout passe, ,« 
Mas as águas são boas, a 

região é linda e a Monarquia 
voltará ainda com D. Carlos 
a educar-se aqui para a sua 
futura missão. 

— Chicas e muchachos nô 
hoy. Tudo portugueses e por- 

  

acontece com o clima. 

saias, 

rechos son los mismos? 

que tudo anda às avessas. 

Mondariz, 15-VIII. 

  
tuguesitas. Estas, algumas, de 
calças, por aqui mostrando 
essa excentricidade dos tem- 
pos—tudo invertido—como 

— E porque só chicas com 
calças e não muchachos com 

disse um espanhol, 
—No és verdad que los de- 

Tem razão o espanhol, já 

Querubim Guimarães 

  

ANO XXVI — N.º 1.313 

Avelro, 8-9-956 Corro rd Glca 
(espaço reservado eo endereço) 
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